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Guerra dos comunicados-médicos versus Beleza : 
Ser ou não ser funcionário 

“ l,. 

Médicos saídos do 1 Estado e não sc abrem excep- |: blicó, por outro, não se tinham Segundo Leonor Belezao es- | Leonor Beleza de confundir e 
Geral exigem que o Governo | cões, Para quem não êntrar há O | os deveres de tal cstamio ( | tígio obrigatório de dois anos | tigiosdeaperfeiçoamento «com 
lhe:nue_gurecolocnçpo naFun- à med 10 | acesso por concurso público, que os recém-li iados em | à f á lementar em 
ção Pública. RMM-hgeonºS nada, há a possibilidade de de- por exemplo). medicina têm de cumprir não aeniço,:)brigalír;.,equelioé 
não aceitam as alterações intro- |, volveràs Misericórdias a com- Entre umas e outras tomadas pode ser entendido. como um | confundível com um mero esta- 
duzidas no al_nomu queregula- | pesência Para assistência de| de posição, há a guerra dos co- emprego. Embora sejam remu- | tutode aprendizagem pois é um 
Menta a carreira mfdlçl POrquê | smíde, Nestes pontos o Governa municados, das formas de tuta. dos não são funcionários íodo de serviço profissional 
querem que os neusdocunosc_ie não cede. Há o desafio da Ordem para um Públicos «poisa s danão | tutelad, « Deste modo, defen- 
uogno contem pera a Função Se para quem inicia o Inter- debate televísivo com o ministro está sujeita a concurso nefi se | dem os médicos que no inter- 
nibl!cn.Memn»se L Ordeme o | nato Geral há apenas um subsí- | da Saúde, na sequênciadas suas destina & preenchor vagas nos nato geral devem ter um vínculo 
Sindicato dos Mçd_nco.s aobaru- | dioenãoa integração na função declarações de quarta-feira pas- serviços do Estado. Para o in- temposário à função pública que 
lho. É uma reivindicação de pública imqucrdizer.px_u Le- | sada. temato gera! o Estado abre tan- | Ihesconceda «os mesmos direi- | 
ch»ç. . onor B ..ql_miaheupo-o Há, sob: . um probi: tos lug: q os tos e garantias como qualquer 
Leonor Beleza, ministro da diploma veio tão-só ale- | delinguagem e uma questio de riosparacolocar todos os jovens | outro trabalhador da função 

Saúíde, insiste na sua posição. | galidadenuma situaçãoem que, | fimeza política por parte do Kcenciados». Pública, já que deveres téêm os 
Quem sai do Imcnqato Gera! | por um lado se usufruia das se- | Governo e, em particular, do A Ordeim dos Médicos pela | mesmos». Í 

- preenche as vagas existentes no galias do funcionalismo pí- | Minisíírioda Saúde. voz do seu bastonário acusa |  «O médico policlínico não é 
. 

"um estudante mais difi . 
e não € nem deve ser um mero : observador no hospitai» declara 
a Comissão Nacional dos candi- 
datos ao internato geral: Este é ; 
um período de formação inten- | 

“Siva em que a prática é funda- 2 . mental, para-a boa formação do 
: 

médico. Por outro lado, se o 
Mloo-policlfnico está sujeito : - 

j a horírios, a regime de faltas e ' 
-; 20 serviço de emergência noc- 

É tumo deve ter direito ao esta- 
:. tuto, llnrrh Que provisório, que .' ; FeBe o funcionalismo público, 
msmm o PE | 
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